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ramemJequié,Centro-Sulda
Bahia, onde ela vive, não vi-
ram nenhum problema. Mas
as convulsões continuavam,
em geral à noite.

Um dia, ela começou a sen-
tir quando pilotava sua moto.
“Ela começou a sentir as
mãos tremendo, um rapaz
percebeu e foi ajudar. Só por
isso não caiu”, disse o irmão,
o pedreiro Valdir Miranda,
48. Os médicos pediram que
ela filmasse as convulsões.

Foi quando veio o diagnós-
tico e ela foi encaminhada ao
HGRS,nomêspassado.Auni-
dade é referência em neurolo-
gia e neurocirurgia no estado
há dois anos. Por mês, realiza
cerca de 100 procedimentos
neurológicos–85%dascirur-
gias da área na Bahia.

Em Salvador, ela fica com o
irmão, uma irmã e o marido.
Este último se divide entre o
tratamento da esposa aqui e
oscuidadoscomafilhadoca-
sal, Adrielle, 7, em Jequié.

QUATRO FASES
Ontem, a cirurgia de Adriana
demorou pouco mais de seis
horas. A anestesia dura apro-
ximadamente uma hora. De-
pois, a abertura do crânio,
mais uma hora e meia. A ter-
ceira fase é justamente a de
estímulo do cérebro e de res-
secamento do tumor – em
tornodeduashoras.Porfim,o
fechamento, que pode durar
uma hora, além de mais uma
hora para que ela acorde.

Numa cirurgia comum, a
anestesia tem quatro pilares,
explica o anestesiologista Ri-
cardo de Azevedo, do HGRS:
hipnose, analgesia, bloqueio
dos reflexos e paralisia mus-
cular. “Enquanto ela estiver
acordada, ela vai ficar só se-
dada, que é a hipnose mais
superficial,paraqueelaseco-
munique. Depois, ela volta a
estar anestesiada”, explicou.

Essa terceira fase envolve
mais ativamente a presença
de uma fonoaudióloga - Na-
talie Argôlo, professora da
Universidade do Estado da
Bahia e tutora da residência
multiprofissional do HGRS,
acompanhou toda a cirurgia.

À medida que o médico
Leonardo Avellar seguia to-
cando o cérebro e produzindo

Se ela não
removesse a lesão,
fatalmente acabaria
tendo algum
distúrbio de
linguagem
Leonardo Avellar
Neurocirurgião, coordenador do serviço de
neurocirurgia do HGRS

Nesse tipo de
cirurgia, todo
mundo tem que
estar muito bem
treinado. É uma
equipe grande
José Admirço
Lima Filho
Diretor-geral do HGRS

estímulos, a fono observava
as respostas. Se tocasse em
uma área da linguagem, ela
poderia parar completamen-
tedefalareatétrocarpalavras
ouesquecernomes.Porisso,é
orientada a responder exercí-
cios de nomeação, repetição
de palavras ou contagem.

“No caso dela, identifica-
mos que já existia uma altera-
ção fonoaudiológica (devido
ao tumor), mas era algo que
não dava para perceber no
discurso. Só percebemos com
exame específico”, disse.

ÍNDICE DE SUCESSO
Como o glioma é um tumor
que se infiltra no cérebro, não
é possível removê-lo por
completo. “Se você retirar
80% do tumor é um sucesso.
Não tem cura, mas faz a maior
diferençapossível,porqueela
ganha tempo de sobrevida”,
ponderou Leonardo Avellar.

Apósacirurgia,Adrianate-
rá que passar por exames de
controle a cada seis meses.
Alguns sintomas, como a
convulsão, podemcontinuar,
mesmo após o procedimento.
Se acontecer, deve ser con-
trolado com medicamentos.
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INOVAÇÕES
CADÁVERES SINTÉTICOS
O CURSO DE MEDICINA DA FTC
SALVADOR É O PRIMEIRO DAS REGIÕES
NORTE E NORDESTE A UTILIZAR
CADÁVERES SINTÉTICOS REALÍSTICOS
PARA AULAS DE ANATOMIA E
TREINAMENTO CIRÚRGICO. SÃO DOIS
MANEQUINS QUE REPLICAM COM
PRECISÃO CARACTERÍSTICAS E
REAÇÕES ESPERADAS EM
PROCEDIMENTOS MÉDICOS FEITOS EM
PACIENTES REAIS. OS PROTÓTIPOS SÃO
CAPAZES DE TER REAÇÕES FÍSICAS E
ATÉ MESMO SANGRAR DURANTE UMA
CIRURGIA, PODENDO SER CORTADOS E
SUTURADOS. TAMBÉM RESPIRAM E
EMPREGAM MÚSCULOS, OSSOS,
ÓRGÃOS, VEIAS E ARTÉRIAS.

ROBÔ DA VINCI
O EQUIPAMENTO PERTENCE AO
HOSPITAL SANTA IZABEL E REALIZA
PROCEDIMENTOS MENOS INVASIVOS E
COM MAIS PRECISÃO. ELE JÁ É
UTILIZADO EM HOSPITAIS, COMO O
SÍRIO-LIBANÊS E O ALBERT EINSTEIN.
POSSUI QUATRO BRAÇOS: UM
CARREGA A CÂMERA E OS OUTROS
TRÊS FICAM LIVRES PARA PORTAR
INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS, COMO
PINÇAS, TESOURAS E BISTURI. A
CIRURGIA É GUIADA PELAS IMAGENS DA
CÂMERA INTRODUZIDA NO PACIENTE E
EXIBIDAS EM 3D EM UMA CABINE DE
CONTROLE, DE ONDE O MÉDICO
COMANDA TODO O PROCESSO. À
MEDIDA EM QUE ELE MOVE AS MÃOS E
OS DEDOS, O ROBÔ REPRODUZ SEUS
MOVIMENTOS NO CORPO DO PACIENTE.
A PRIMEIRA CIRURGIA ROBÓTICA DA
BAHIA ACONTECEU NO ÚLTIMO DIA 23
DE MARÇO. MAIS TRÊS
PROCEDIMENTOS TAMBÉM FORAM
FEITOS NO MESMO FINAL DE SEMANA,
TODOS NA ÁREA DE UROLOGIA.

ESTIMULAÇÃO
CARDÍACA HISSIANA
JÁ EMPREGADA EM OUTRAS REGIÕES
BRASILEIRAS, A TÉCNICA INOVADORA
FOI REALIZADA PELA PRIMEIRA VEZ NO
NORDESTE, NO HOSPITAL PORTUGUÊS.
NO MÉTODO CONVENCIONAL DE
ESTIMULAÇÃO ARTIFICIAL COM
MARCA-PASSO DEFINITIVO, A
FREQUÊNCIA CARDÍACA É CORRIGIDA
COM O IMPLANTE DE ELETRODO NO
VENTRÍCULO DIREITO DO CORAÇÃO. JÁ
NO MODELO NOVO, O ELETRODO DEIXA
DE SER INTRODUZIDO NO VENTRÍCULO
DIREITO, SENDO IMPLANTADO NO
SISTEMA DE CONDUÇÃO NATURAL: O
FEIXE DE HIS. O MÉTODO MODERNO É
INDICADO PARA TRATAR AS ARRITMIAS
SEVERAS, ASSOCIADAS À REDUÇÃO DA
FREQUÊNCIA DOS BATIMENTOS DO
CORAÇÃO. NA BAHIA, TRÊS PACIENTES
JÁ FORAM BENEFICIADOS.

TRANSPLANTE DE PELE
EM MARÇO DESTE ANO, A EQUIPE DE
TRANSPLANTES DO HOSPITAL GERAL
DO ESTADO REALIZOU O PRIMEIRO
TRANSPLANTE DE PELE ALÓGENA
(DOADA POR OUTRA PESSOA) NA REDE
PÚBLICA ESTADUAL. O ÚNICO
TRANSPLANTE DE PELE OCORRIDO NO
ESTADO FOI EM 2015, NO HOSPITAL
UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGARD
SANTOS (HUPES). O PROCEDIMENTO
BENEFICIOU UMA MENINA DE 16 ANOS,
QUE TEVE QUEIMADURA DE 3º GRAU
EM 40% DO CORPO, APÓS SOFRER UM
ACIDENTE DE CARRO.
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Tecnologia não substitui a
relação médico-paciente
Desde que Hipócrates, con-
siderado o pai da Medicina,
circulava pelas ruas da Gré-
cia até hoje, as tecnologias
provocaram mudanças e re-
volucionaram as formas de
tratamento. Mas, para o
conselheiro do Conselho Re-
gional de Medicina da Bahia
(Cremeb-BA) Carlos Tava-
res, elas não supriram uma
necessidade básica: o conta-
to entre médico e paciente.

“Do ponto de vista do có-
digo de ética médica, as no-
vas tecnologias em nada al-
teram a relação médico-pa-
ciente. As responsabilidades
são as mesmas, mas elas
trouxeram mais qualidade
para o atendimento. Isso
exige mais capacitação e in-
vestimento, porque os cus-
tos são altos”, afirmou.

Ele destacou que, apesar
de a Bahia não liderar o ran-
king dos estados mais de-
senvolvidos em tecnologia
no país, está na ponta em
termos de capacitação pro-
fissional. “Aqui fica a pri-
meira Faculdade de Medici-
na do país. Temos profissio-
nais cada vez mais capacita-

dos, mas faltam aparelhos,
falta tecnologia”, afirmou.

Para o diretor do Hospital
Aliança, Raymundo Paraná,
há ao menos três pontos que
precisam ser observados an-
tes de as unidades compra-
rem novas tecnologias.

“Primeiro, é preciso fazer
um estudo de mercado, para
identificar se há demanda.
Segundo, verificar se exis-
tem profissionais capacita-
dos para lidar com a nova
tecnologia. Se não, investir
em capacitação. Terceiro,
compactuar com as fontes
pagadoras. No caso da Bahia,
os planos de saúde são a
principal fonte”, afirmou.

Ele destacou que a falta
desse planejamento inviabi-
liza a manutenção da nova
tecnologia e, muitas vezes,
obriga as instituições a usa-
rem as máquinas e fazerem
exames sem necessidade,
para poder pagar a aquisição
do novo bem. “Se esses pon-
tos forem observados, a tec-
nologia só acrescenta e se
torna um ganho para o mé-
dico e o paciente”, afirmou.
GIL SANTOS

FOTOS DE MARINA SILVA

Para o Cremeb, sobra capacitação, mas faltam aparelhos na Bahia
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